Importância da medição da taxa relativa de crescimento em estudos sobre a resistência à seca. by SAINT-CLAIR, P. M.
/~
\
IMPORTÂNCIA DA MEDIÇÃO DA TJ.:,<A RELATIVA DE CRESCIMENTO
EM ESTUDOS SOBRE A RESISrrcNCIA Ã SECA.
49 SEMINÁRIo DE TREINAMENfO
14 de março de 1980
16:00 horas
Pierre Miche I Saint-C1air
Consultor CPATSA / EMBRAPA
Petrolina-PE
Importância da medição da taxa
1980 FL - 00068
Ilmllllllllllllllllllllllllmll~II~@lllIlllIllIlllmll~llffl
I. INTRODUÇÃO
Segundo P..AIvf..uND and KIRKHAM (1949) o uso de curvas de cresci-
mento para ~~alisar o crescimento, data do início deste século. Des-
de este período há um interesse crescente para a avaliação quantit~
tiva do crescimento de partes de plantas ou de plantas inteiras. En
tre os componentes de crescimento, a Taxa Relativa de Crescimento
(TRe) é um que, atrai muito a atenção dos pesquisadores. FRIEND
(1965) mencionou que a TRe permite Llclusive comparar a eficiência de
plantas de tamarillomuito diferente•
..•
A IRe por cada momento e o aumento em material vegetal por u-
nidade de ~aterial presente neste momento. A formula de FISHER ( ln
WATSOr-l,1952) que permite calculá-Ia, é inspirada da lei de juro com-
posto de BLAC~~ (1919).
TRC = log e W2 - log e Wl 10g e = ln
t2 t1
Wl e W2 = pesos secos nos períodos tI e t2.
e = 2,718, ou seja a base do logaritmo neperiano.
o estudo da IRC e~ relação com a resistência a seca é um as
pecto muito pouco investigado, em comparação com outros, como por e-
xemplo a avaliação da sobrevivência a períodos de seca. Sabe-se que
a sobrevivência à seca e inútil se a planta nao tem condições para
terminar seu ciclo de vida. Como mencionaram i\1AY and MILlliORPE (1962)
uma diferença de 2 a 4
pode ser muito importante






nharam que os melnoristas e agronomos sabem desde muito tempo
capacidade de madurar antes do início de um período longo de
possívelmente o fator mais importante na resistência à seca de
Ilas regiões periodicamente expostas às condições de aridez, como
caso do tigo no sul da Australia e nas planícies da India.
-crescentaram que a escolha de um cultivar por uma area
se segundo um compromisso entre o rendimento potencial e












WILLIAMS and JOSEPH (1970) Indí.caram que a influência da seca so-
bre a TRC, deve-se a uma redução da Rdzão de Área Foliar C'Leaf A-
rea Ratio") ou RAF e da Taxa de Assimilação Líquida (TAL), devido a
relação: t\
R~ F _ 1+2. -,q L )(. ~Q~h._vJ_~_-~~Y\.._\AJ;:j.._
TAL ~ - \)J(). -Wi p~ t4&1. _ ºV\, I1j
..- •••. .=:..--A...•1._= área ass:L:rilante
h1= unidade de material (peso)
IRC = RAF x
RAF = J..-
W -']. vegetal presente
TAL ='#t-M
t2 - ti
x 1nA2 - 1nAl.
1\2 - Ai
Cabe dizer também, que os outros fatores que afetam o crescimen
to, como a luz, temperatura, calor, etc., afetam também a TRC.
n, ALGUNS TRAB.A:1-IOSRELACIONADOS COJ'"i A TAXA RELATIVA DE CRESCIMENTO(TRC)
ou PAíW4ETRO SEMEI1-IAl'-rI'E( nfonnação Geral).
1. Milho
HAMrvUND and KEUQ-16Jil (1949) caIcul.aramvalores de
de milho por 4 períodos diferentes, em condições de
1939. Os períodos são muito bem vistos nas Figs.








TRe em g/g/dia de 2 cultivares de milho em 1933 e 1939.
TRe g/g/dia
PERl"ODOS
I II III IV
1938 1939 1938 1939 1938 1939 1938 1939
0.152 0.138 0.044 0.053 0.024 0.022 0.016 0.015




Figuras 1 e 2 t permi tem identificar os
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3 quedas nas cur-

















Valores de BC para 2 cultivares de lentilha
CULTIVARES
IRC (g/g / semana)
DeríoJo depois do plantio semanas
t
0-2 2-4 4-6 e-s 8-10 10-12 12-14 14-16
0.10 0.81 0.40 O. ;~8 0.22 0.15 0.10 - 0.01
0.27 0.85 0.48 0.47 0.15 0.20 0.09 0.05
.Large blonde
.Anicia
IrL IMPORIÂI'lCIADA MEDIÇÃO DA IRe NAS CONDIÇüES IX) NORDESTE
çoes
Existe razoável evidência que fortalece




Como acontece ejn outras regiões do mundo , onde
cassez de chuva, o Nordeste está exposto a irrefUlaridades
métricas. Então cultivares capazes de aument2r a velocidade
cimento deles, de tal maneira que o período crítico deles





O trabalho de De Oliveira Lopes , Naspo lirri Filho e de '
De 0.ueiroz (1973) com milho e feijão em Afrânio (PE), reflete mui
to bem a i~portância que a velocidade de crescimento poderia ter
sobre
dias
o rendimento dos cultivos. Efetivamente uma diferença de 11'
entre dois plantios, resultou ll~na redução importante do ren-
Comentaram os autores précit~
datas do plantio, a fase de
dimento, no caso do se5~ldo plantio.
-:os: "Em decorrência da defasagem das
mai.or requerimento d Iágua, pelas duas
-coimcidiu__com a epoca de escassez de
cult:uras, no experimento 2
sola, contribuin-umidade no
do sensívelmente para a redução da produção.1I
No Nordeste, consórcio de plantas é um sistema muito po
pular. Como j â mencionado, além da seca, outros fatores, além da u-
mi.dade do solo, podem influir sobre a TRC. No caso específico de
consórcio, a luz tem uma importância especial, depende naturalmente
da densidade o espaçamento, do hábito de crescimento ( tipo ereto,
us
raste i.ro , etc ,') e outras características norfo.lógí.cas das culturas ou
cultivares envolvidos. Sabe-50 também que competição por nutrientes
também pode afetar a IRe e, indiretamente, o comportamento das pl~
tas expostas a condições adversas de urrádade.
IV. TRABALHOS RECOIvrENDÁVEIS PAHA O CPJ\:f3A
l. Medições da TRe (em milho, feijão, etc) diferentes ..por per~
auos (por exemplo como indicado no Quadro II) no caso de culturas pu
ras e de consórcios.
2. Identificação de períodos de crescimento de culturas e de
cultivares (das mesnas).
N.B. No caso de soj 3. , HAMMON'i) and KIR\HAM
3 períodos de crescimento.
(1949) achou ..•so
V. illNCLUSOES
.Ij díficil fawr conclusõ(;s definitivas sobre os resultados que
poJéria levar as raedi.çôes
resistência
da TRe a respeito dos estudos
ã seca nas condições do Nordeste.
sobre os
Sabe-se quemecanismos da




Cabe sublinhar embora , que
mencionados (irregularidades
caractere popular do sistema





Além disso, medições de TRe têm uma tmportànci.a potencial em'
outros campos que a resistência à seca. Sabe-se que existem pragas cu-
ja maior atividade está confinada a ce:rtos períodos ou está facilita
da por certas condições. Então, pl.arrtasque podem dirninuí.r ou evitar
o impacto das pragas, graças a Ui'11a f'l.ex ibi.Li.dade no ritmo de cresci-
mento, aumorrtari.am assim a capacidade de
entre umidade de solo e patogenicidacie,
pim buffel, têm uma importância partiCÚllar
i'vHGA.lHÃES,1977~ MAlA DOS SANTO:;, 1979,
adaptação delas. Interações'
no caso do feijão e do ca-
em noss3S condições (N~SELMO
Comunicação pessoal).
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